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O que é que tem de 
especial? Variações de 
formatos nas reportagens 
na web da piauí
What’s special about it?  
Format variations on the web reporting of piauí

Abstract:

This article aims to present how web 

journalism resources can intensify the 

literary and magazine journalism and 

in-depth reporting characteristics. The 

focus of the analysis are the internet 

exclusive special reports produced by the 

piauí magazine in the years of 2018 and 

2019, on a selection of four publications 

that aggregate sets of reports. The inves-

tigation has the proposal of using its own 

methodology, which tries to create a cros-

sing between the characteristics of the 

focused formats, such as online, research 

and style. It is possible to conclude that 

the website maintains aspects of literary 

journalism, valuing characteristics such 

as humanization and contextualization, 

in addition to the search for perpetuity in 

the publications. As for the characteris-

tics of web journalism, it is noticed that 

the possibility of updating the publication 

brings deepening or correction of the 

material over time and that the most used 

tool is the hyperlink, which perform dif-

ferent functions in the text, deepening its 

content. The observed characteristics are 

far from being innovative, but the internet 

is used as a device to intensify factors 

such as contextualization and high-level 

detailing that are frequently highlighted 

in literary journalism studies.

Keywords: Literary journalism; web jour-

nalism; in-depth reporting; special reports; 

piauí magazine.

Resumo:

Este artigo tem como objetivo apresen-

tar como os recursos do webjornalismo 

podem intensificar as características 

do jornalismo literário, de revista e das 

grandes reportagens. O objeto de análise 

compreende os especiais para internet 

da revista piauí nos anos de 2018 e 2019, 

em um recorte de quatro materiais que 

agregam conjuntos de reportagens. A 

investigação é feita com a proposta de 

aplicação de uma metodologia própria, na 

busca de realizar um cruzamento entre as 

características dos formatos trabalhados, 

tais como especificidades do on-line, 

apuração e estilo. É possível concluir 

que o site mantém aspectos do jornalismo 

literário, prezando por características 

como a humanização e a contextualiza-

ção, além da busca por uma perenidade 

no material. Quanto às características do 

webjornalismo, percebe-se que a possibi-

lidade de atualização da publicação traz 

aprofundamento ou correção do material 

ao longo do tempo e que a ferramenta mais 

utilizada é a dos hiperlinks, que exercem 

diferentes funções no texto, aprofundando 

seu conteúdo. Os aspectos encontrados 

estão longe de ser inovadores, mas per-

mitem constatar que a internet funciona 

como dispositivo para intensificar fatores 

como a contextualização e o alto nível de 

detalhamento, presentes nos estudos sobre 

jornalismo literário.

Palavras-chave: Jornalismo literário; we-

bjornalismo; grande reportagem; especial 

jornalístico; Revista piauí.



Introdução

A piauí1 é uma revista mensal 

com peculiaridades. Diversas pes-

quisas anteriores a esta investigam 

relações entre a literatura e o jor-

nalismo em suas páginas (Carvalho, 

2008; Colbachini, 2011; Pires, 2016; 

Valentini, 2011). É, como se pode ler 

na apresentação da publicação, uma 

revista para quem gosta de ler. Uma 

revista que dura um mês. Os respon-

sáveis da piauí defendem, ainda, que 

produzem com calma e dão tempo 

para seus jornalistas trabalharem.

A primeira edição da revista foi 

publicada em 2006, idealizada por 

João Moreira Salles, filho de Walther 

Moreira Salles, embaixador e ban-

queiro brasileiro. Apesar de o termo 

“jornalismo literário” não aparecer 

nos textos de apresentação da revista, 

trata-se de uma publicação que se 

apoia na tradição da revista Realida-

de, fundadora do formato no Brasil na 

década de 1960, e em autores como 

Euclides da Cunha e João do Rio, que 

se firmaram na história da imprensa 

1  Em todo o trabalho, será utilizada a grafia 
do nome da revista com letra minúscula, 
como é utilizado nos textos do próprio 
veículo.

como representantes de um jornalis-

mo nas fronteiras com a literatura.

A revista possui uma pauta ge-

neralista. Ou seja, não concentra 

seus esforços em temas específicos. 

Além disso, defende a liberdade 

dos jornalistas durante a produção. 

Conta, atualmente, com 49 pessoas 

em sua equipe, além de centenas de 

colaboradores. Seu site também existe 

desde 2006 e concentra, além de tex-

tos transpostos da revista, podcasts, 

fact checking, colunas e, o objeto 

desta pesquisa, conteúdos exclusivos 

da internet. Dentre esses conteúdos 

exclusivos, estão as reportagens es-

peciais que serão exploradas aqui.

A revista publica, de fato, textos 

longos. A média de caracteres dos 

20 materiais analisados neste artigo 

é de 10 mil por texto. A periodicida-

de do portal é diferente do veículo 

impresso já que, pelo menos, um 

texto por dia é publicado. Apesar 

disso, parte das reportagens têm o 

mesmo teor encontrado no veículo 

impresso, ou seja, são histórias lon-

gas que, muitas vezes, descartam 

as características de objetividade e 

se apropriam do mesmo formato do 

jornalismo da revista.

De que maneira um veículo que, 

impresso, se compromete a durar um 

mês, se comporta no imediatismo da 

internet? As discussões sobre os tex-

tos longos na web são frequentes, mas 

acabam, muitas vezes, se referindo a 

materiais cheios de movimento, som e 

os mais diversos artifícios. E quando 

isso não acontece?

Essa pesquisa é uma análise dos 

especiais publicados no site da revista 

piauí e identifica características do 

jornalismo literário conjugadas com 

elementos da produção na internet. 

Utiliza, para tanto, a bibliografia so-

bre webjornalismo e suas principais 

características (Canavilhas, 2014; 

Mielniczuk, 2003; Palacios, 2010), 

reportagens em profundidade, jor-

nalismo investigativo, literário e de 

revista (Fontana, 2006; Lima, 2008; 

Pena, 2007; Sommer, 2005).

Os traços presentes nas referên-

cias sobre jornalismo literário como 

“muitas entrevistas, bate-pé do repór-

ter, pesquisa em arquivos, exaustiva 

investigação de fatos, levantamento de 

dados” (Sommer, 2005, p. 9) são mais 

facilmente pensados em textos de pe-

riodicidade não diária. Por isso, pode 

ser mais difícil encontrá-los em um 
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portal da web. Aqui se identificam as 

principais características que fazem 

com que os textos da revista piauí 

sejam chamados de jornalismo lite-

rário e também as marcas deixadas 

pelo webjornalismo nas publicações 

do portal.

A pesquisa se faz necessária 

porque a internet ainda transforma o 

jornalismo e o modo de pensar sobre 

ele. Para Murray (2003, p. 11), “a 

invenção de um novo meio de expres-

são significa um aumento em nossa 

habilidade de criar histórias”. A 

análise proposta tenta entender se as 

ferramentas da internet são utilizadas 

para aumentar a capacidade de contar 

histórias e desenvolver reportagens 

em profundidade.

Desta forma, as principais ques-

tões que nortearam a pesquisa são: 

Quais são as características do jorna-

lismo literário presentes nas reporta-

gens publicadas no portal da revista 

piauí? E de que forma a revista utili-

za recursos do webjornalismo, já que 

possui um portal com editor próprio 

e conteúdos exclusivos?

Para isso, defende-se a neces-

sidade de desenvolvimento de uma 

metodologia que consiga explorar as 

características do objeto escolhido. A 

partir da leitura de bibliografia, foram 

definidas as seguintes categorias de 

análise: características do on-line, 

de apuração e de estilo, detalhadas 

a seguir.

Os especiais da piauí: um 

percurso metodológico

A pesquisa dialoga com referên-

cias teóricas do jornalismo literário e 

do webjornalismo para compor as ba-

ses metodológicas para a análise dos 

especiais da piauí. Parte-se da curio-

sidade de compreender como dois 

modelos com lógicas tão diferentes, 

como a instantaneidade (Canavilhas, 

2014) e o trabalho de grande investi-

gação (Sommer, 2005), mas que, ao 

mesmo tempo, tentam coisas muito 

parecidas, como a imersão (Lima, 

2008; Murray, 2003), funcionam em 

conjunto. As grandes reportagens - 

seja em veículos que acompanharam 

a transição do impresso para as plata-

formas online, seja em nativos digitais 

- podem revelar aspectos inovadores 

no processo de construção narrativa, 

na perspectiva de Lenzi (2019). Tra-

ta-se de compreender, portanto, como 

um veículo jornalístico que anda na 

contramão da brevidade e da instan-

taneidade da internet pode se apro-

priar das características desse meio 

para potencializar seus interesses de 

produzir textos longos, interessantes 

e com apurações aprofundadas.

O primeiro passo foi a escolha 

de um objeto empírico que pudesse 

sustentar a discussão aqui proposta. 

A piauí foi escolhida por se tratar 

de uma revista que surgiu no meio 

impresso, utiliza técnicas literárias e, 

desde 2006, possui um site. O portal, 

com o tempo, deixou de representar 

apenas uma republicação da revista 

e hoje tem conteúdos exclusivos. Para 

o recorte, foram considerados apenas 

os conteúdos exclusivos do portal, o 

que levou à escolha das reportagens 

especiais, que se referem a materiais 

mais elaborados.

Entre os anos de 2018 e 2019, 

encontra-se um total de sete especiais 

que agregam 30 textos, 14 vídeos em 

“Diz aí, mestre” e 42 infográficos 

em “=Igualdades”.2 A pesquisa com-

2  O especial “Eleições 2018” foi excluído 
do recorte por se tratar de uma disponi-
bilização temporariamente gratuita de um 
conteúdo transposto da revista. Os especiais 



preende quatro reportagens especiais, 

que totalizam 20 textos, conforme 

descrição presente na Tabela 1:

A análise não estava focada so-

mente em compreender de que forma 

ocorre a utilização da linguagem 

literária, ou as características do 

conteúdo publicado pela piauí ou, 

até mesmo, as constantes adaptações 

de uma revista impressa para o am-

biente digital. O interesse principal 

era estudar o cruzamento entre dois 

formatos: o jornalismo literário e o 

webjornalismo.

Uma abordagem interessante para 

o estudo de formatos é a de Braga 

(2006) em sua análise do programa 

Roda Viva. O autor explica que “a no-

ção de ‘formato’ inclui mas ultrapassa 

a descrição da organização do produto 

e das táticas imediatamente visíveis, 

que se repetem, como um molde para 

a identidade do programa” (Braga, 

2006, p. 2).

As especificidades do objeto mol-

daram a maneira como foi realizada 

a análise. Esta perspectiva implica 

“Diz aí, mestre” e “=Igualdades” foram 
excluídos por se tratarem de materiais que 
deixam de lado a estrutura textual e fogem 
do padrão observado nos demais conteúdos.

focar no que o jornalismo tem de 

diferente e único (Meditsch, 1998). 

Significa dizer que os modos de fa-

zer jornalismo pela equipe da piauí 

nortearam a busca pelos critérios de 

investigação.

Para o desenvolvimento da análi-

se, foi feita inicialmente uma obser-

vação dos conteúdos que fazem parte 

do recorte, que compreende os quatro 

especiais da piauí. Após a leitura e 

identificação de características gerais, 

organizaram-se os materiais numa 

tabela na qual foram identificadas 

as características do on-line, de 

apuração e de estilo. Embora não 

figure como uma categoria de análise, 

também foi possível identificar nas 

reportagens publicadas no portal 

da piauí características de gêneros 

jornalísticos, que revelam aspecto 

interessante de um hibridismo dos 

gêneros informativos, opinativos e 

interpretativos nos textos da revista.

Seixas (2009) defende que o para-

digma da informação versus opinião, 

além de ter paralisado a discussão de 

gêneros jornalísticos, é um paradigma 

falso, pois um não impede o outro. A 

pesquisadora cita os critérios utiliza-

dos por Marques de Melo (1985) para 

a definição dos gêneros. Foram eles: a 

intencionalidade, de reproduzir o real 

ou ler o real, e a natureza dos relatos 

observáveis, os informativos, feitos 

a partir de um referencial externo à 

instituição, e os opinativos, quando 

a mensagem também é determinada 

por critérios como a autoria e a an-

gulagem (Seixas, 2009). Deste modo, 

as formas como o repórter direciona 

o texto poderiam influenciar forte-

mente o gênero jornalístico ao qual 

ele se vincula, por não estar preso às 

diversas regras referentes à escrita 

jornalística.

Marques de Melo, à época, não 

considerava o gênero interpretativo, 

que era destacado por Beltrão (1976) 

para definir as reportagens em pro-

fundidade. Mais tarde, porém, o autor 

reconhece o gênero jornalístico e, 

inclusive, destaca sua proeminência 

e desenvolvimento ao longo do tempo 

(Seixas, 2009). É no gênero inter-

pretativo que seriam “encaixadas” 

com maior facilidade as reportagens 

da piauí.

Quanto às características do on-

-line, foi observada a presença ou não 

de ilustrações ou fotografias, a exis-

tência de gráficos e a quantidade em 

Tabela 1. Descrição de cada especial da 

piauí analisado

Fonte: Elaborado pelo autor

Especial Tema
Anais do abuso Uma série de três reportagens sobre como a palavra “novinha” ganhou 

conotação sexual.
Minhas casas, 

minha vida

Reportagem especial sobre o patrimônio da família Temer. A 

reportagem principal foi publicada também no impresso e se expande 

no portal.
Anais das redes Conjunto de reportagens sobre redes sociais e eleições, sobre palavras 

mais pesquisadas no Google e sobre a #elenão.
Implant Files Investigação global do Consórcio Internacional de Jornalistas 

Investigativos sobre a indústria de implantes. No Brasil, a revista piauí 

e a Pública participaram do projeto.
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cada matéria, a atualização depois da 

primeira postagem, com acréscimo de 

informações, e o uso de hiperlinks. So-

bre os links, destacam-se também as 

funções exercidas por cada um deles.

Busca-se compreender a hiperliga-

ção não somente de maneira técnica, 

mas como parte da narrativa, que exerce 

também alguma função e, portanto, 

acrescenta algo ao texto. As funções 

utilizadas na análise foram baseadas 

em Mielniczuk (2003), que caracteriza 

os links em três categorias quanto ao 

tipo de informação: “editoriais”, do 

conteúdo informativo do site, “serviços”, 

oferecidos pelo site, e “publicitários”, de 

anunciantes ou do próprio veículo. 

O que nos interessa neste traba-

lho são os links editoriais, quando 

fazem parte de uma narrativa. A 

autora os divide em subcategorias 

(Mielniczuk, 2003, p. 137), conforme 

segue: a) acontecimento: principais 

acontecimentos do fato noticiado; b) 

detalhamento: acrescenta detalhes 

sobre o acontecimento; c) oposição: 

apresenta argumentos que contestam 

informações de fontes já citadas; 

d) exemplificação/particularização: 

ilustra o acontecimento com exem-

plos mostrando personagens ou casos 

semelhantes; e) complementação/

ilustração: oferece dados comple-

mentares, externos à matéria, mas 

que acrescentam ao acontecimento; 

f) memória: direciona para materiais 

já publicados sobre o mesmo assunto 

ou assunto semelhante.

O objetivo de identificar a função 

exercida pelas hiperligações vem 

da percepção de que através deles 

seria possível potencializar algumas 

das características do jornalismo 

narrativo, como a contextualização, 

por exemplo. Além das funções, 

observou-se para onde os links indi-

cam, conteúdo interno ou externo, e 

o ‘tipo de material’, documentos na 

íntegra, notícias semelhantes, fatos 

anteriores, etc.

Quanto à apuração, foram ob-

servadas as fontes utilizadas, o uso 

de dados e a observação feita pelo 

repórter no ambiente. A classificação 

de fontes que serviu como referência 

para a pesquisa é a de Schmitz (2011). 

Desse modo, as fontes são separadas 

por grupo (oficial, empresarial, insti-

tucional, popular, notável, testemu-

nhal, especializada e referência) e 

pelo crédito (identificada ou anônima). 

Schmitz (2011) define as fontes como:

Fontes de notícias são pessoas, 

organizações, grupos sociais ou 

referências envolvidas direta ou 

indiretamente a fatos e eventos; 

que agem de forma proativa , 

ativa, passiva ou reativa; sendo 

confiáveis, fidedignas ou duvido-

sas; de quem os jornalistas obtêm 

informações de modo explícito ou 

confidencial para transmitir ao 

público, por meio de uma mídia 

(Schmitz, 2011, p. 9).

Acredita-se, ainda, que a utiliza-

ção das mídias sociais como fontes 

jornalísticas são um fenômeno recente, 

especialmente com o aumento da 

utilização dessas plataformas por 

figuras políticas para se comunicar 

com o público (Miguel, 2019). Por 

isso, destacou-se o uso de postagens 

como fontes, separadamente das fontes 

referenciais. 

As características de estilo uti-

lizadas foram baseadas em pesqui-

sadores do jornalismo literário, do 

jornalismo narrativo e das grandes 

reportagens. Observou-se, por exem-

plo, se os textos utilizam ou não o 

lead tradicional, se trabalham a 

contextualização e a humanização, 



através de relatos de personagens, 

descrição das fontes, descrição dos 

ambientes, presença de figuras de 

linguagem, aparições do repórter na 

matéria (primeira pessoa), alto nível 

de detalhamento dos fatos, narração 

de diálogos e a recuperação de fatos 

anteriores.

Em síntese, o esquema metodoló-

gico utilizado para sistematização dos 

dados sobre as reportagens pode ser 

visto na Figura 1:

Além de marcar as ‘alternativas’ 

presentes, foi possível agregar exem-

plos e destacar peculiaridades e 

semelhanças que foram importantes 

no processo de análise, conforme é 

possível observar a seguir.

Características do 

jornalismo literário e do 

webjornalismo nos especiais 

da piauí

A análise das reportagens espe-

ciais da piauí possibilitou a identi-

ficação de diversos aspectos e ten-

dências que se revelam na produção 

em webjornalismo, ao mesmo tempo 

em que mantêm marcas do jorna-

lismo literário. Observar o uso de 

certos recursos técnicos, de estilo e 

de narrativa, a partir das categorias 

elencadas, constitui um caminho 

para reconhecer especif icidades 

nos formatos de produção jornalís-

tica, conforme exposto nos tópicos 

abaixo. Compreende-se que, a partir 

do olhar para essas características 

em conjunto, é possível identificar 

especificidades do formato que se 

materializam nas categorias de aná-

lise. Pode-se observar que certos 

elementos ocupam maior espaço nos 

modos de produção da piauí, tanto no 

que se refere ao conteúdo, resultante 

do processo de apuração, quanto ao 

formato, em que se verifica aspectos 

da narrativa literária conjugados com 

recursos do jornalismo em ambiente 

digital.

Aspectos do jornalismo 

on-line

Quem entra na aba de especiais 

da piauí buscando matérias repletas 

de conteúdo audiovisual e interati-

vidade pode acabar decepcionado. 

Os textos longos, essencialmente 

escritos, característicos da revista, 

são mantidos no portal.

Figura 1. Esquema para análise dos dados 

sobre as reportagens

Fonte: Do autor

Quem entra na 

aba de especiais 

da piauí buscando 

matérias repletas 

de conteúdo 

audiovisual e 

interatividade 

pode acabar 

decepcionado
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Muitas das marcas do impresso 

estão presentes no site, como é o caso 

das ilustrações, que são o único as-

pecto visual da maioria das matérias. 

Existem estudos sobre o papel da 

imagem na revista piauí e algumas 

reflexões podem ser mantidas quando 

se trata do ambiente virtual.

“As edições da piauí confirmam: 

no lugar de notas informativas curtas, 

cercadas de fotos, temos reporta-

gens longas, com raríssimas fotos” 

(Carvalho, Sargentini, 2009, p. 4). 

O mesmo ocorre no on-line. O autor 

pondera, porém, que a revista também 

publica ensaios fotográficos quase 

desprovidos de texto. Assim, parece 

haver uma valorização do verbal como 

espaço de reflexão, mas também uma 

importância atribuída às raras ima-

gens presentes na revista (Carvalho, 

Sargentini, 2009). A identidade da 

revista revela-se, assim, atrelada à 

trajetória do impresso, com uso deter-

minado de recursos visuais. 

Com isso, no lugar de matérias 

repletas de fotos e vídeos, o site 

traz artes gráficas que ilustram as 

reportagens. Algumas dessas artes 

são pensadas para a internet. A ma-

téria “Todo dia novinha cai na rede 

pedófila” utiliza ilustração no formato 

de GIFs (Figura 2). Porém, não é ge-

ral a característica de possuir apenas 

uma imagem. As fotos parecem servir 

como uma forma de mostrar caracte-

rísticas da apuração, como páginas de 

documentos ao longo do texto ou fotos 

de fontes e eventos que foram acom-

panhados pelo repórter. Essa peculia-

ridade está, principalmente, presente 

nas reportagens da série “Implant 

Files”, essencialmente investigativa 

(Figura 3). A única matéria, para 

além desta série que possui a mesma 

característica é “Pelo porto de Santos, 

duas décadas de propinas”, que traz 

fotos de documentos do processo de 

investigação da polícia.

A observação reforça a caracte-

rística de valorização do texto verbal 

da revista. O estudo de Carvalho e 

Sargentini (2009) aponta também 

que, ao contrário de outras revistas, 

a piauí não usa infográficos em suas 

reportagens. Este é um diferencial 

do portal já que foram encontrados 

sete infográficos nas reportagens 

analisadas.

Parece existir uma tentativa de 

aumentar a presença desse tipo de 

material dentro do site. Algumas 

reportagens, e isso será tratado com 

maior afinco no próximo tópico, bus-

cam dados que vão além dos fatos 

principais, como quantidade de bus-

cas por determinados termos no Goo-

gle, e os ilustram com infográficos, 

trabalhando com uma especificidade 

da internet. Um exemplo de gráfico 

pode ser visto na figura 4.

Outra característica exclusiva de 

produtos webjornalísticos é a possi-

bilidade de alteração do texto após a 

publicação. Isso ocorre em três das 

reportagens analisadas. O motivo da 

atualização do conteúdo é a obtenção 

de respostas após o fechamento da 

matéria, chegada de notas de asses-

sorias ou acréscimo de informação.

Um levantamento da plataforma 

Google Trends sobre as principais 

pesquisas durante o ano de 2018 no 

Brasil foi acrescentado em formato 

de hiperlink, mesmo dois meses após 

a publicação da matéria. O relatório 

serve como maneira de reiterar a im-

portância da reportagem produzida 

pela piauí, que trata do recorde de 

buscas sobre fascismo no Brasil.

É , de fato, um conteúdo que 

acrescenta informação àquilo que já 

foi publicado pelo portal. A partir 

Figura 2. GIF que ilustra a reportagem “Todo 

dia uma novinha cai na rede pedófila”

Fonte: João Brizzi / piauí (2018)” por “Brizzi 

(2018)



disso, pode-se entrar na caracterís-

tica presente em maior abundância 

dentro do site e, também, uma das 

mais relevantes para a análise aqui 

proposta: as hiperligações.

Verifica-se a presença e as fun-

ções das hiperligações dentro da 

reportagem, visto que podem possibi-

litar imersão do leitor, indicar imersão 

do repórter no assunto e também 

produzir maior contextualização do 

conteúdo. Entre os 20 textos anali-

sados, apenas cinco não utilizam hi-

perligações. Eles foram categorizados 

de acordo com a proposição feita por 

Mielniczuk (2003). Um mesmo link 

pode exercer duas funções diferentes. 

Quantitativamente, as hiperligações 

de memória são as mais comuns, ten-

do sido enquadradas 17 ocorrências 

nesta categoria. Porém, é possível 

identificar links de todos os tipos no 

recorte.

As hiperligações de memória es-

tão ligados com uma das principais 

características do webjornalismo 

propostas por Canavilhas (2014) e 

estão também ligados à recuperação 

de fatos anteriores, citada por Lima 

(2008) como um dos artifícios do 

jornalismo literário.

O portal – em suas matérias com 

muitos documentos, outra caracte-

rística dos textos em profundidade 

– usa hiperligações para direcionar 

o leitor aos documentos completos 

ou informações extras, que não pu-

deram ser colocadas na matéria. São 

hiperligações de detalhamento ou 

complementação. Eles servem como 

uma maneira de aumentar a profun-

didade do conteúdo. Um exemplo é 

“Nos tribunais, o lobby das bombas 

de insulina”, que traz diversos links 

para ocorrências e documentos de 

materiais citados.

A mesma matéria possui, também, 

um exemplo de uso hiperligação de 

oposição. A reportagem direciona o 

leitor à nota completa enviada pela 

empresa citada à redação. A repor-

tagem “Buscas por ‘Fascismo’ batem 

recorde no Google” também possui 

um link de oposição, indicando para 

textos que discordam da ligação de 

Bolsonaro ao fascismo.

Outra característica das hiperliga-

ções utilizadas nas reportagens é que 

a maior parte das que estão ligadas 

à categoria de acontecimento, ou 

seja, direcionam para acontecimen-

tos importantes relacionados ao fato 

pautado, indicam matérias da Folha 

de SP, que hospeda o portal da piauí. 

A parceria fica evidente nos materiais 

que são vinculados às reportagens 

analisadas.

Outro exemplo de uso das pos-

sibilidades da internet no portal é 

o especial “Minhas casas, minha 

vida”, que aborda o patrimônio da 

família Temer. A página inicial da 

reportagem, para além de agregar as 

matérias complementares, como é o 

caso de todos os outros, traz também 

uma hiperligação para o gráfico so-

bre o patrimônio e oito hiprligações 

para documentos de todos os imóveis 

citados na reportagem principal.  

A página com os documentos pode ser 

vista na figura 5.

O texto principal foi publicado 

originalmente na edição de agosto de 

2018 da revista, mas foi disponibili-

zado com duas reportagens comple-

mentares e os materiais previamen-

te citados, documentos e gráficos.  

A reportagem se caracteriza, portan-

to, como uma narrativa crossmedia, 

quando um determinado material 

direciona o leitor para um novo meio 

(Correia & Filgueiras, 2008; Haas, 

2004). As hiperligações utilizadas 

Figura 3. Exemplo de foto de evento que ilustra a série Implant Files. 

Fonte: Abreu (2018a)
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também se comportam como comple-

mentação do material principal.

Aspectos referentes à 

apuração

Quanto à apuração, uma caracte-

rística comum a todos os textos é o uso 

de, pelo menos, uma fonte referencial. 

É difícil quantificar exatamente as 

fontes utilizadas em todos os textos 

analisados, principalmente quando 

se trata de documentos, já que eles, 

muitas vezes, não são citados direta-

mente no texto. Por isso, os números 

apresentados aqui são, provavelmente, 

menores que os gerais.

Foram identificadas mais de 100 

fontes ao longo de todos os textos. 

Delas, aproximadamente 60 são refe-

renciais. Destaca-se, novamente, que 

essa é uma quantificação aproximada. 

Os documentos, muitas vezes, estão 

tão diluídos no texto que se torna 

difícil quantificá-los. Mesmo assim, é 

possível observar que as referências 

representam a maior parte das fontes.

Já as ‘fontes pessoas’ são mais 

facilmente identif icadas. São 51 

fontes no total dos especiais. Cerca 

de 10 das fontes contabilizadas são 

anônimas. Isso acontece, principal-

mente, com as fontes testemunhais, 

ou seja, as vítimas de abuso, os fun-

cionários que falam sobre a empresa 

denunciada e os marqueteiros que 

vendem um serviço ilegal. São cerca 

de 20 fontes testemunhais e mais 20 

que se reúnem entre oficiais, empre-

sariais e institucionais. O restante se 

concentra em notáveis, especializadas 

e populares. Além disso, em cinco 

textos o repórter destaca tentativas de 

contato que não foram respondidas.

Alguns textos analíticos e que 

beiram o opinativo, não utilizam 

nenhuma outra fonte além das re-

ferenciais. Os textos que discutem 

dados de buscas no Google ou de 

fact checking durante as eleições, 

no especial “Anais das redes”, são 

exemplos que não possuem nenhuma 

entrevista. Mesmo assim, a carga de 

informações, seja de dados ou de 

materiais publicados anteriormente, 

confere profundidade ao texto.

Enquanto isso, nos demais mate-

riais, o uso das fontes referenciais se 

dá de outra maneira. Elas parecem 

servir como base para o desenvol-

vimento da reportagem e são mui-

to utilizadas pelo repórter para a 

Figura 4. Infográfico encontrado na matéria 

“‘Como anular voto’ bate recorde no Google”

Fonte: piauí (2018)” por “Ramos (2018)

As hiperligações 

de memória estão 

ligados com uma 

das principais 

características 

do webjornalismo 

propostas por 

Canavilhas (2014) 



reconstrução de fatos, como no caso 

de “Minhas casas, minha vida” ou de 

“Todo dia uma novinha cai na rede 

pedófila”, em que documentos de 

investigações ajudam até mesmo no 

estilo do texto.

Em muitos dos textos podem 

ser encontradas características do 

jornalismo investigativo, que não se 

diferencia do jornalismo interpretati-

vo pelo formato do texto, mas “pelas 

estratégias que ele utiliza na fase de 

apuração” (Sequeira, 2005, p. 62). 

A autora reconhece a necessidade 

de desenvolver métodos e operações 

capazes de garantir uma apuração 

exaustiva e o tratamento rigoroso das 

informações a partir do cruzamento 

de dados obtidos por meio de varia-

das fontes. O investigativo, para Se-

queira (2005, p. 62), é uma categoria 

que contém os seguintes elementos: 

“uma dimensão comparada, a remis-

são ao passado, a interligação entre 

outros fatos (contexto) e a incorpo-

ração do fato a uma tendência e sua 

projeção para o futuro”.

É fato que algumas das reporta-

gens aqui analisadas tentam “mostrar 

os meandros da corrupção no setor 

público” (Sequeira, 2005, p. 61). Os 

exemplos mais claros disso são as 

reportagens “Minhas casas, minha 

vida”, que investiga Michel Temer, 

e a “Implant Files”, que investiga 

empresas responsáveis por implantes 

no Brasil e faz parte de uma investi-

gação mundial.

Nos casos citados, os documentos 

são essenciais para a investigação e 

construção textual da reportagem, 

mas estão apoiados em entrevistas 

com pessoas. Em “Implant Files”, a 

reportagem teve acesso a documentos 

sigilosos que apoiaram a investigação 

e estiveram presentes, principalmen-

te, na primeira matéria da piauí, na 

qual foram procuradas somente as 

defesas dos acusados. Nos demais 

textos, porém, as fontes testemunhais, 

que passaram por implantes ou traba-

lharam nas empresas, ou representan-

tes das organizações citadas funcio-

nam como uma maneira de reafirmar, 

exemplificar e comprovar aquilo que 

é encontrado nas referências.

O mesmo vale para as investiga-

ções relacionadas a Michel Temer, 

que partem de processos que servem, 

até mesmo, para descrever ambien-

tes e conversas, mas estão apoiados 

em entrevistas com fontes oficiais, 

especializadas e testemunhais, en-

volvidas na investigação.

A reportagem principal do es-

pecial “Anais das redes”, “No sub-

mundo do marketing político”, ao 

contrário das citadas até aqui, parte 

de fontes testemunhais e utiliza, 

principalmente, as entrevistas com 

essas fontes, marqueteiros e publici-

tários, para explicar como funciona 

o esquema de campanha através do 

WhatsApp. As fontes referenciais 

ainda aparecem, mas o que dita a 

reportagem são as pessoas.

Vale destacar que, no caso dessa 

matéria, as fontes são todas anônimas. 

A única fonte identificada é uma fonte 

empresarial, o WhatsApp. O mesmo 

ocorre no especial “Anais do abuso”, 

no qual as vítimas citadas têm seus 

nomes omitidos.

Em “Anais do abuso”, o ponto 

de partida para as reportagens não 

são documentos ou falas de fontes, 

mas dados de buscas no Google 

pelos termos “menina”, “novinha”, 

“lolita”, “garota” e “ninfeta”. Esses 

dados revelam um crescimento no 

uso da palavra “novinha”, principal-

mente quando relacionada a termos 

sexuais. É a partir daí que o repórter 

Figura 5. Alguns dos links para os 

documentos dos imóveis citados

Fonte: O jogo imobiliário dos Temer” (2018)
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aprofunda o tema, utilizando como 

fonte referencial até mesmo letras do 

funk carioca. Assim como nas outras 

reportagens já citadas, as fontes ofi-

ciais aparecem por último.

Percebe-se, por tanto, que no 

quesito dos processos de apuração, 

cada reportagem tem suas próprias 

peculiaridades. É possível observar, 

entretanto, que dentro de cada espe-

cial existe uma linha específica segui-

da pelo repórter em todos os textos.

Observa-se, porém, que algumas 

características de apuração estão 

presentes em todos os especiais. Os 

infográficos, por exemplo, aparecem 

em, pelo menos, um texto de cada 

especial. Alguns trazem dados espe-

cíficos, como patrimônio ou número 

de processos, mas a maioria fala 

sobre buscas de termos específicos 

no Google. A revista parece utilizar 

esses dados como ganchos ou objetos 

de análise nas matérias.

Outra observação que merece 

destaque é o que parece uma ‘ida 

a campo’ na internet. Ou seja, o 

registro de observações e descrições 

do repórter inserido em alguma rede 

social. Isso acontece, principalmen-

te, no especial “Anais das redes”, 

no qual algumas matérias analisam 

o comportamento dos internautas 

e da mídia, como “#EleNão supera 

#EleSim nas redes” ou “Um protesto 

histórico, menos na tevê”.

Na matéria “Nos tribunais, o lobby 

das bombas de insulina”, fica clara a 

participação do repórter em eventos 

sobre as bombas citadas na matéria, 

além de observação dos locais citados 

na reportagem. Ou seja, o repórter 

sai da redação e se desloca de cidade 

para apurar. Isso pode revelar uma 

característica do jornalismo literário 

tratada por Lima (2008), a imersão do 

repórter na realidade.

Uma peculiaridade que, de acordo 

com as observações, é um dos fatores 

que mais caracteriza os especiais 

para internet da piauí é que os temas 

das pautas ou seus surgimentos pare-

cem intimamente ligados à internet. 

É o caso do “Anais das redes”, au-

toexplicativo, do “Anais do abuso”, 

em que os dados de busca e de sites 

pornográficos iniciam a pauta, além 

de trazer investigações sobre pedofilia 

na internet e do “Implant Files”, no 

qual a investigação realizada pela 

piauí faz parte de uma investigação 

global coordenada através da internet, 

além de possibilitar envio de denún-

cias pelo site. O único material que 

não segue essa linha é o “Minhas 

casas, minha vida”, original do veí-

culo impresso.

Questões de estilo

Quanto ao estilo, os vinte textos 

analisados possuem alguma forma de 

contextualização, em maior ou me-

nor quantidade. Em seis é possível 

identificar recursos de humanização. 

Em 12 textos foi identificado um alto 

nível de detalhamento. Nove utilizam 

a recuperação de fatos anteriores e, 

até mesmo, históricos como forma 

de contextualização. Sete trazem 

relatos de personagens. Em 16 tex-

tos a primeira pessoa é utilizada de 

alguma forma, mostrando ‘a revista’ 

ou ‘o repórter’ . Exemplos dessas 

características serão apresentados 

ao longo da seção.

O primeiro parágrafo de todos os 

textos já indica uma mudança com 

relação ao jornalismo tradicional. 

O rompimento com o lead, citado 

por Pena (2007), é característico de 

quase todas as matérias analisadas. 

Algumas deixam isso mais evidente e 



começam de maneira bastante descri-

tiva, como é o caso de “No submundo 

do marketing político”, que começa 

com um relato da fonte:

No início deste ano, quando 

ainda discutia com potenciais 

candidatos a sua entrada em 

alguma campanha, um marque-

teiro de um político inf luente 

do Rio de Janeiro reuniu-se em 

uma sala comercial no centro 

da cidade com um personagem 

do submundo da marquetagem 

eleitoral (Gaspar, 2018).

A reportagem “Minhas casas, mi-

nha vida”, por exemplo, começa des-

crevendo os imóveis que serão citados 

na reportagem. Já em “A minha novi-

nha, não!”, o autor começa brincando 

com as letras do funk carioca: “Vai 

lá, novinha... Mas não convide para a 

farra a filha de um dos responsáveis 

pelo funk que, há pouco mais de dez 

anos, foi fundamental para transfor-

mar o adjetivo em substantivo” (piauí, 

2018). Outros textos, os mais breves 

e analíticos, mantêm um início mais 

próximo do tradicional, mas o único 

texto que utiliza do lead é “Exclusão 

de perfil irregular no WhatsApp não 

bloqueia rede de desinformação”.

O começo mais ‘burocrático’ é 

característico das matérias comple-

mentares do especial “Anais das 

redes”. Ainda assim, alguns deles 

não conseguem fazer uso do lead 

tradicional porque não estão ligados 

especificamente a um fato. A questão 

é que o “quê?”, “quem?”, “quando?”, 

“onde?”, “como?” e o “por quê?” rara-

mente aparecem de início nos textos.

É possível observar, inclusive em 

um dos destaques feitos acima, do iní-

cio do texto “A minha novinha, não!”, 

uma espécie de ironia. As figuras de 

linguagem são frequentes, especial-

mente em “Anais do abuso”. O repór-

ter personifica a palavra: “A palavra 

novinha ganhou corpo, hormônios e 

alta carga erótica” (Molica, 2018). Em 

outros momentos, ironiza os ‘erros de 

português’ de um dos funkeiros: “MC 

Loscar foi outro que apostou no filão 

e que, a exemplo de outros colegas, 

não deixou a norma culta da língua 

interromper a narração do desejo” 

(Molica, 2018).

O mesmo também ocorre no texto 

“Minhas casas, minha vida”: “Em 

1977, no intervalo de dois meses, 

comprou quatro: duas salas comer-

ciais na Bela Vista, região central de 

São Paulo, e dois terrenos no Butantã, 

bairro vizinho ao campus da USP. 

Coisa modesta.” (piauí, 2018).

A humanização também é cons-

tante nos textos. Esse fato está dire-

tamente relacionado com o aspecto 

destacado na seção anterior de uma 

valorização das fontes testemunhais, 

mesmo quando elas são anônimas. 

Um exemplo disso está nas matérias 

do especial “Implant Files”, em que 

a equipe conversa com vítimas de 

implantes malsucedidos e coloca seus 

relatos na reportagem:

Carolina Pereira Jordão tinha 17 

anos quando colocou próteses de 

silicone, com 215 mililitros em 

cada seio. Implantou dispositivos 

fabricados pela Silimed – sediada 

no Rio de Janeiro, a empresa é a 

principal fabricante do produto 

na América Latina e a quinta 

maior do mundo atualmente 

(Abreu et al., 2018).

Carolina não é a única testemu-

nha presente na matéria. Os autores 

descrevem os motivos que levaram 
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ao implante e quais foram as conse-

quências. Tudo isso é acompanhado 

de dados e documentos. Outros ca-

sos aparecem, também, nos demais 

especiais. Destaca-se esta reporta-

gem em específico porque, mesmo 

se tratando de denúncias a grandes 

empresas e de uma grande investi-

gação, abrem espaço para relatos 

detalhados de vítimas.

A contextualização é outra ferra-

menta utilizada nos especiais anali-

sados. Seja através da recuperação de 

fatos anteriores, seja com a descrição 

dos ambientes, ou até com a narração 

de acontecimentos.

Para além dos links para notícias 

de fatos ocorridos previamente, al-

guns são recuperados pelo próprio 

repórter no corpo do texto. Aqui, 

vale destacar que a contextualização 

parece muito ligada às características 

de apuração. Muitas vezes a narração 

de fatos só é possível através da recu-

peração de referências.

Um exemplo da contextualização 

através da descrição dos ambientes 

está na reportagem “Minhas casas, 

minha vida”, em que o autor situa 

o leitor que não conhece a cidade 

de São Paulo: “A faixa urbana que 

começa na ponte do Jaguaré, perto do 

Parque Villa-Lobos, e se estende pela 

avenida Pedroso de Morais quase em 

linha reta […] compreende algumas 

das áreas mais valorizadas da Zona 

Oeste de São Paulo” (Abreu, 2018c).

A descrição nasce, provavelmen-

te, de uma observação do repórter. 

O aspecto da contextualização está 

presente, em maior ou menor grau 

e de várias maneiras, em todas as 

reportagens analisadas.

Observa-se também o uso da 

primeira pessoa em alguns textos, 

principalmente relatando aspectos da 

apuração. Às vezes, ‘a piauí ’ aparece, 

como no texto “Por dentro do cartel 

dos implantes”: “A piauí teve acesso 

aos documentos do Cade e da Polícia 

Federal, ambos sigilosos, e relata em 

detalhes [...]” (Abreu, 2018b).

Outras vezes, a própria pessoa 

se insere no texto. Como é o caso em 

“No submundo do marketing políti-

co”: “Nos últimos dias, conversei com 

quatro marqueteiros que trabalham 

para campanhas presidenciais e esta-

duais e com o dono de uma empresa 

de publicidade que vende disparos de 

mensagens para clientes corporativos” 

(Gaspar, 2018).

O conjunto de características e 

artifícios citados até aqui reiteram 

algumas pesquisas anteriores. Col-

bachini (2011) identificou a ironia e a 

apuração detalhada como alguns dos 

recursos predominantes na revista. 

Além disso, confirmam o ‘alto nível de 

detalhes’ buscado durante a análise.

Os recursos destacados reiteram, 

de alguma forma, as colocações de 

Benetti (2013) sobre o jornalismo de 

revista. Ao mesmo tempo em que o 

texto deixa de lado algumas buro-

cracias da linguagem, o repórter se 

preocupa em demonstrar a seriedade 

de seu trabalho de outras maneiras. 

“Se o texto é mais fluido, se os títulos 

permitem os trocadilhos e os jogos de 

linguagem (…) então de algum modo 

o discurso precisa criar ancoragens 

de que está a tratar seriamente e de 

forma competente - de forma jornalís-

tica - aqueles assuntos tão interessan-

tes.” (Benetti, 2013, p. 54).

Além de ser possível identificar a 

presença do repórter no modo como 

o texto é escrito, também pode-se 

perceber sua participação no mate-

rial quando explica e interpreta os 

fatos, ‘dissecando’ as informações 

para o leitor. Em nove matérias, o 



autor relaciona dados a fim de tirar 

conclusões e demonstrar expectativas 

ou tendências a partir deles. A opi-

nião, de modo explícito, também está 

presente em dois materiais do corpus. 

Pode-se perceber que, além de cada 

matéria carregar em si informação, 

análise e opinião ao mesmo tempo, os 

especiais são formados por peças que, 

sozinhas, caso fossem definidas, seriam 

rotuladas com gêneros diferentes entre 

si. O especial, todavia, constitui um 

material completo. Portanto, ele carre-

ga uma carga ainda maior de opinião, 

análise e informação.

Vale destacar, porém, que, assim 

como nas questões de apuração, o 

teor dos textos varia muito quanto ao 

estilo e aos gêneros jornalísticos. As 

características levantadas aparecem 

na maioria dos textos aqui analisa-

dos, mas os textos mais curtos e que 

são voltados à análise são bastante 

objetivos, apesar de fortes em contex-

tualização e detalhamento.

Considerações finais

São diversas as características de 

grandes reportagens encontradas no 

site da piauí. Pode-se perceber, através 

da análise, que alguns aspectos do jor-

nalismo literário, tais como a imersão 

do repórter, o nível de contextualiza-

ção, a exatidão e o tratamento interpre-

tativo das informações, a demarcação 

autoral, entre outros, estão presentes 

em praticamente todos os textos, prin-

cipalmente aqueles de maior destaque 

em cada especial. A contextualização 

está nas reportagens através da grande 

quantidade de detalhes, recuperação 

de fatos anteriores, descrição de am-

bientes e a humanização, com relatos 

de personagens, narração de diálogos 

e descrição das fontes.

Da mesma forma, se percebe 

a ausência da mesma estrutura de 

objetividade que é encontrada no 

jornalismo diário, que transparece 

através do lead e até mesmo no modo 

como são formuladas as frases. Os 

textos da piauí, em sua maioria, não 

possuem o lead tradicional. Alguns 

dos textos optam pela abertura com 

a descrição de lugares ou situações, 

com citações e ironia ou até mesmo 

com a descrição de dados. Outra 

característica é a aparição ‘da piauí ’ 

ou do próprio repórter em diversas 

reportagens, descrevendo partes do 

processo de apuração.

Isso pode ser relacionado aos 

traços do jornalismo de revista, que 

destacam a necessidade de utilizar ar-

tifícios que comprovem a seriedade da 

reportagem para além do estilo livre 

(Benetti, 2013). Da mesma forma, pode 

estar relacionado a uma característica 

editorial da piauí, que permite o uso 

de recursos narrativos e a experimen-

tação de estratégias de apuração.

A importância dada ao fator edi-

torial pode ser considerada grande 

porque a revista consegue manter um 

padrão nos textos, mesmo com uma 

grande quantidade de colaboradores e 

freelancers. A página de colaboradores 

da piauí concentra 1251 nomes. Além 

disso, na leitura de trabalhos como o 

de Valentini (2011) ou, até mesmo, de 

textos de apresentação da piauí, são 

revelados aspectos editoriais presentes 

desde o surgimento da revista.

Com relação ao webjornalismo, 

percebe-se uma grande quantida-

de de hiperligações e, em menor 

quantidade, de gráficos. Discutimos 

durante a análise que essas hiperli-

gações podem funcionar como uma 

maneira de potencializar recursos da 

reportagem, contextualizando o leitor 

e demonstrando imersão do repórter 
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na realidade. A imersão tratada aqui, 

porém, está mais ligada àquela tra-

balhada nas referências levantadas 

sobre jornalismo literário do que à 

tratada por Murray (2003). Ou seja, 

o texto e o formato que se encontra no 

site são muito parecidos com o que já 

era feito na revista.

Uma especificidade dos textos 

on-line é que as pautas e a apura-

ção das reportagens parecem estar 

intimamente ligadas com a internet. 

O uso dos dados de buscadores, por 

exemplo, é um movimento que serviu 

como base para diversos dos textos 

analisados. Ou seja, quando a inter-

net se torna o meio de divulgação, 

ela parece também se tornar a pauta 

e uma ferramenta importante de 

apuração. Já em “Implant Files”, a 

peculiaridade é o modo de apuração 

colaborativa realizada com jornalistas 

de todo o mundo, utilizando o suporte 

da internet.

O que fica excluído dessa coloca-

ção é o especial “Minhas casas, minha 

vida”, que foi originalmente publi-

cado na versão impressa da revista.  

A reportagem se coloca, porém, como 

um exemplo de como a revista e o site 

podem conversar. O texto publicado 

no impresso já se configura como uma 

investigação completa, mas o material 

on-line complementa tanto o texto em 

si, com documentos, gráficos, e links, 

quanto a história, na medida em que 

investiga desdobramentos do caso.

Outro elemento destacado como 

comum entre os especiais é uma 

característica de durabilidade. São 

textos que não têm caráter datado e 

podem, até mesmo, ser recuperados 

na medida em que surgem ‘novos gan-

chos’, como é o caso do que ocorreu 

com a investigação sobre Michel Te-

mer, que voltou para a página inicial 

quando ele foi preso.

O fato é que os materiais estão 

longe da inovação proposta por al-

guns pesquisadores e da “grande 

repor tagem multimídia”. Porém, 

isso traz uma reflexão: é necessário 

que uma reportagem seja cheia de 

artifícios somente porque eles estão 

disponíveis com a internet? O ‘bom’ 

webjornalismo precisa utilizar todos 

os recursos de multimidialidade 

mencionados nas pesquisas?

A análise do portal da piauí su-

gere a possibilidade de uma reflexão 

mais ampla sobre o webjornalismo 

e as possibilidades do jornalismo 

O fato é que os 

materiais estão 

longe da inovação 

proposta por alguns 

pesquisadores 

e da “grande 

reportagem 

multimídia”.



literário, bem como o estudo do objeto 

com base no seu formato. A piauí, 

apesar de não se apresentar como 

um possível modelo ao jornalismo, 

revela diversas potencialidades que 

podem ser exploradas em produções 

especiais, tanto com relação ao web-

jornalismo, quanto com o jornalismo 

literário. Entende-se, por fim, que há 

diversas formas de apropriação do on-

-line, que apresentam maior ou menor 

interesse em desenvolver aspectos de 

multimidialidade e interatividade, 

por exemplo.

Para além do deslumbre com uma 

nova tecnologia ou das questões es-

téticas, deve-se pensar em pesquisas 

que tratem os recursos disponíveis 

como ferramentas que podem ser 

utilizadas para melhorar o modo como 

contamos histórias. E, a esse respeito, 

as reportagens publicadas no portal 

da piauí oferecem aspectos impor-

tantes acerca da forma e do conteúdo 

do jornalismo de revista em tempos 

de convergência, demonstrando a 

internet como dispositivo de apuração 

para as investigações e como meio 

para publicação de artifícios que 

auxiliam na compreensão do texto e/

ou o tornam mais interessante. 
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